
Ai! do mundo por 
causa dos cscanda-
los; mas, ai! da-
quele homem 

por quem 
venha o escândalo, 

J E S U S 

;Ai> de rm)i'i:iKDAi)i; i>\ CASA, DK S AODI:AU.ANKARI>BC 

No sentido vulgar, "es-
cundalo" sc di? de to-
da .içJSo que ofende a 
moral ou as boas nor-
mas dc um modo os-
tensivo. 
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N O V O A N O ! 

BOAS FESTAS 

ÍU íDirftoio» do Stsnho &*pirila u$«f*r<mco c €<ua 
tíc $aúfít "Jlffan TCaniee", bem tomo a dír»çao, redação « j m 
eto áftora Sra" saúdam aos contrade» r amigo» gerai, 
cooperaram t protetor» da a dc fcaiide, ao* eormponqmtt» 
« oMhwníea diaiü folfca p«ía cnlrada do not» ano. 
«iando c todo» faria mé*« dt paj, prosperidade, c saúdt no 
corm do ano jluejtfe. I | 

S A L V E , I 9 J Ü 

P R E C E S P A G A S 

a torra de oasru parte de M u fraterisldadfl. tu) Ct>J. Mafeuel Rb bispa Malan tf perguntada 
a blblinteea e continha wrr* de fosto—lnserviinor formar, . ,.,,.. 
lll it.ll volanies mire osqnal. se , r n n , r l r í l l .. , « g j * [ f u r r*> 
n.&am «Ipui» Urros dedScumm- " s « d u n a que até o firo d.- r j ja 
tos >Ie valor itirMiintml, conto não haveria mais no Brasil u-
neja » carta máhosrrítn «Io 1-ute- NOTA DA REDAÇAOi ms só Ordem religiosa 

W * ' « W » » « v e m te» < • » <*» impmsio-
U l o X. supr», do Cel. Manuel Rabelo ""a»1» o» "«*>• o » t a , tan-

Eitpera-w CÉ&Mstnnto M1'- a »o bispo dc Campinas, tliis, to assim que cm todo o tem-
S 2 Ü 2 5 ; Í 2 2 2 . r ? 2 S l ! príncipe do reino do Vaticano. tono nacional já ,ê iniciaram as 
meout. ty>.Mm « r «1™. N í ò podena» mesmo atinar c « M a t o m x & i u dc teu-
SOTERltAIXlí! UM ESTUDA*- qual o motivo de tanta ranga, flir forças aarersanas da t;-trja. 

TE E s OPERÁRIOS „ cl^y cjtol,^, entendeu « percorre-ndo o> l.sta-
CIDAIlt BO VATICANO, 92 em atear contra oaabiogovcr- " f í , t «m «wacguido já jful-

(I!Tlí)-B»U r»»>Kc«do que no no de S.Paulo cm repelir o cn- numero de adeaóea. 
Ê ^ S S f f f f i í S ^ í í S f í í ; s b o «Ur ío» das I scolas Pu Houte quem sempre susten-

voado poae» esperança de <iuc F.' manw velha ctâoptofun- triJíStorma^io ;w>i!tici que hou-
^nham a »er «íwmtratlo.s lamente arraiigaiia. da cúria Jro- v c n o Hradl, cjuc a rd i ç i e »• 

diMipuioa „ r e s u l l a í l o ? oculto Pi- S J m T ^ S S T A Í S ; " - " V o v * m - i fim .* , o r r 1 ' ^ • Z T d T X ? ^ 
" »"• de subordinar a uma soma »Uv»m»u. W . ( « ! « > « • « « n , o face d» atowe rio epivopad,, 

.4.. Hinhei.o ti.n -lll. -'Ia. menlura dca govcntcrt ccn no»- c d t ? c u r o ' com tantsima» e*-
Guardri.ro. do. «crlbu», q » ™• a , n n « ' p ' a ! " Diário de Sío Paulo w . 010) „ ^ f,„s;„do „„, uüo que « s 5 « , I M O e puMiomenw 

% pS sjsr. t ^ & t r ^ T ^ „. 
Qa«, setpmato dc ÜH/ca, prt- f M " ^ T Í J ! " ptoptia mijerà, 1,,. pan transforma-la cm ou- o W l » ^ P » ™ Ale8m, a 

«a, devoram as casas dfts viuva». ^ Jesus, o Mestre Dirino, U o (K>, untos soldados do Vati- <i» t>i>pos dc M m » e 
W S l r . T vv' V f poderia «sentir, quando disse a m , o ciem sccuUr quasi toulmen-
XII, rr. 38 a « ; S. MATEUH. „ , , ' „ , A m a . t.uf n S o P1*"1*114 « " a «rrancadí. çonj, Protestante, e U<tW Pen- dres Miçauo Mathias Ftwc. o 
Cap XXIII, y. » l . S Í S f A isreja papalina abando- ssdores, cá estaremos, empu- vigano de Pwqucssa e muitos 

Jesus disse lambetn: N l o vos n lo ' ^ o d i . W a r a cwuum* J S ^ ^ f i ^ K 0 f ^ í ™ " , , < ) " C K Z T - ^ ' ^ ^ ^ T 
fatiais pasar pel.s vossas pre- Imperfeitas o direito de ter ktm: nut.l,Lime„r. — ™ • 
« 5 n i . W h « m o os eseti- pteço .4 sua justiça. £s(, ê á , c ré '" P° C"'" 
bas, que, <sob pretexto de como o sol, que brilha para 
InnoM n r w c itwnrnrn #?a rrt- lndn«. nntA n ívíIwp fnmii pedra" ^ 

Ningucm sc iluda. 
Os tempos jA chegaram. 

Jcaue disse a seu» 
cui presença do povo ijue 
via: 

longas prects. devoram m ca- todos, par«i o pobre conto 
sas Hax viurat*, isto é, apo- pira s rico. Si se considera 
deram-se das fortunas. imoral traficar com os favores 

A prece é um ato de cari- de um soberano da Terra, 
dade, um impulso do coração; nâo terá ainda mais imoral — — — — 
fazer-se pagar pela que se o trafico das graças do Sobe- - r p r F P T Í A M A 
dirige a Deus por outrem, é ranodo Universo? 1 ^ ^ Í V 1 

tranformar-se em intermediário As P ; ^ s paKas tím outro I í K f t , . 0 f i T A n o W R 0 N K L W A . 
n- inconveniente, e é que quem m K U kabKLO AO BISPO 

Viva o livre pensamento I 
Abaixo o Romaniwrio! 

DK CA.MHKAS 

*e um torte norlmmla 
dertoal, por* re^lnflr á rc*-

çAo mr «e ir 
Mio d* Aiçsm 

po pM* c« 
assalariado; a j>rece será cn 
tâo uma formula, cuja exten- as compra julga-se . 
s ío dependerá da soma parte das vezes d i s p e n s o s „ , A «witlgmatl*âda Theima Neu-
convencionada. Ora, de duas de orar, por supw-se quite, |j ic f o i ^ ^ w3»%i*í«> V mann. nn AUt-maah», pro-
uma: ou Deus mede ou uma vez que deu de seu dt- Carepimu, n quwaao do * -
nfto mede as suas graças pc- nheiro. Sabe-se que os Espi- «-wino rcli^iow, tvxAghv 
Io numero de palavTas; si s lo ritos Sâo tocados pelo fervor ! £ & L l Í Í 
necessárias muitas, porque en- do pensamento dc quem por g j f * 
tio fazer poucas ou nenhu- eles se interessa; qual p<Wc f> . 
ma por quem não p6de pagar? ser, pois, o fervor daquele . i Í SS " £ 

publicamniur pregaram a tef!>r. 
ma dot costumei, sem esque-
cermos n padre AstoipKn Ser-
ra, que fm ili interventor rw 
Mar«tsltlt>. 

Tudo isso no tim, t.nhs de 
redundar em prcjuiao da ífíte 
ja que não pôde ser patttdaria 
para poder ser ;usu. 

Transcrito 

N A I G R E J A 

Mnma 2 II A igreja das ír 
. . mis hcspantiuks ttú, hoje, 

W t M qu« em 1932 nSo «. trJti(i de uma cena violenta 
itatiri no líraail uma «6 pronwvhia por um rapar que 
orilent rellgloda. alacado de um acesso dt tou-

cura. poz-se a dansar deanie 
S»b<~»c que soa etaáncricsa o do altar, ameaçando ott 

catdcal d. Untc eu pediu fieis tom um revólver. Re-
E' falta de caridade St é D » que cneaitem uin leteesto de ouap taM-SSSSú . u n a ^ , 1 , , „ uniu-se uma multidão drante 
tante urra sú, as mais sío orar por cies, pagando essa Km m h » t * « r . m , ^ J S ^ J ^ K I ? do temiío r 5 de b sano 
inúteis: par» que ettUo faie- incumbência? « qar .pm»«»n « n t n mn í a . "xotMndartdo m ^ - «o terapioe, depw» ae t. sano 
s,« naòar? F' nrevaricac-ân Oual o imtor desse lercei- ^ "•>'•>* "«Rir* ' -«'«As», <«a vadamente a maior atinçk» do tTWÍHtO, a poticn e O» bom-

m oúLdn A i W ^ J m M clero sobre «untos que pare- berros conseguiram dominai 
Oeus nâo vende os beneit- ro, quando delega o seu tnan- f v , í r l , 0 , « t 4«am>ie „ v fa ) j r u . , , m i . r „ . „ dcsmnte nue «final H íra-

do5 que outorga; por dato a outro, e assim por di- q»« isso cio irari BM%io t« " f 'f® a * p f * * * ' 
que então aquele que netn ao ante? NJo importa isto em n M , m m . « m « » W « " « « í " » - » « f * f " w m a o -
menos è deles distribuidor, e redurir a eOocia da ptece ao ^ C ^ T S S S . S Í t . S ' í l S £ mbZú L J ^ f c ' V e l e lato si dfsse «n 

tim' pedido qu r p , K l e lií-ar KAROLC—<j EVANOEU.O j j ^ - g . f ^ g * T t ^ T a t i ^ 0 " ' " " 

r clero, tara m -.c çot.grrRuem t bem verdade que o ti-

É T E M P O ! S f í i ^ t e : S S f r r S « á " 0 " * 0 ^ : ••»'• « »«-

« r d , r r a twd J . » UM prtao « " ' u b dai ptr.lt (s. 1-í'unç, „ , „ , / „ 
nutra pedra wbre tK-era.." - . . d e U"l:v «visando di*}«ta quarsdo íftr da tirtttr* C ĵostt- . J., 

n l M a t no »eit 4aa «««U», «o- «liste, ou pari fin» de cstabiS-

do desabamento parcial^ no ^ ^ (Li- wJôoZiZ w» rrnW- par* < ^ nwmo qur o tare A p o i o 

Vaticano, conforme se vê 00 verão* pfpa*9* tínb*n> dçlíaáò «fiemn» «wn » it*#r*tvcm « purj>ura(io «la Atoenc» ljwjna, 
teJeffraim seguinte: 0 «ai«» d« x-reAça» ofe ocuh^ t i ««u aicreemfje« Ao* M B M W I 

DESABAMEXTO no VATICANO — « « * " ™ ^ * * " " 
CIDADE IK) VATICAKO, S aioanç.el w. Am M. Jiodsrj, M mlrnso i l . » P»'«. » p r w " « « nanas»tn> calidwtes « quis flüo ilsami 

lITTÍti -Tod* a «la direita íoadi- Todo« o« Ur.-nMtost de Rís-T.* fr*ütiiki« p*k. OaMWflíaiaio na contram aíaurn» fusalitUde com w r r M , . , „ ( u , ' , : o 
M l dl M M w m tio faü inw qae dtsponi.e)., M«de MMli e .im t»iml>Sa- , re«ntt Mdia.:, da ratiima- M " ™ 1 K " , " , W M - !« ' " " « 
coasWstlda em 15». itesab?» ha- mm *>vM,« por» o ImiS. m Ma, Mr, raais luam» do , ^ rtã,M Stman, 'is. »»w«"«|ttta <M> no» enviansm «» 
je i tamle por lusvtr « • » sio- «milio dm t M M m to pia- que «falwnliw mm <»»« um- ' Ú7 " 'l }. loioortaoriM dr sua* »w>ins-
kMatuarie o auiaUso frio Vrttaao. qaWa 'da H a m t M e I » o ABeotanl». a qtal fretisi ofc- impon*r.«»s o. M M W m 
andares. A p«rw «inWrada mirni«(»siBf« qae mt csunpt» ,!ir«. Saade e íecsmmto ulumo do saudoso turw f*nHa«« em 31 tÜJjt, 



A NOVA ERA 1 

Èm meus artigos anteriores 
parece-me ter provado satisfa-
toriamente que nüo existem nos 
Evangelhos textos que derro-
quem qualquer instituição civil, 
pelo contrario, são elas pres-
tigiadas por cristo e seus apos-
tolos, que não vieram á terra 
fiara implantar o regimem da 
anarquia mas sim reforçar a 
sugeição humana ã disciplina 
das lei», procurando ensinar 
aos homens a perfeição mo-
ral a ser adquirida na esfera 
de sua vida físico humana.* 

Por outro lado, mostran-
do o fundamento das insti-
tiíuições temporais humanas, 
encarei a negação do direito 
de o cristão servir em uma 
delas, como negação da va-
lidade e utilidade de todas e-
las. Sim, e disso nüo ha fugir: 
para o espirita somente absol-
ver no júri nüo atendendo pa-
ra o direito (aparente ou nSo) 
do réu de um lado, ou da or-
dem social do outro, imporia 
na regeiçâo "a priori" de to-
do e qualquer direito por par-
ta da sociedade de julgar do 

Será licito ao cristão, desempenhando função 
social. Julgar no júri? 

ato criminoso de determina-
do indivíduo. Importa sem ti-
rar nem pôr na negação ab-
soluta da utilidade da institu-
ição. Ora, todos os direitos 
humanos, seja o de defesa 
contra a própria vida, seja o 
de defesa contra a tisurpação 
da propriedade ou contra a 
honra repousam necesariamen-
te sobre um principio de auto-
ridade emanado da Soberania 
Nacional ou do povo. Exem-
plifiquemos: o povo por meio 
do voto elége os seus repre-
sentantes juntos ás carnaras 
federais que sâo as que legis-
lam sobre questões do direito 
substantivo de interesse geral 
de todo o país, istoé, constitu-
ição, codigo civil, codigo pe-
nal, codlgo comercial etc. 
Agóra o mesmissimo povo, ou 
seja o povo de cada Estado 
elege os seus representantes 
para representa-lo nas carna-
ras esíadoaes, para legislar 

sobre aplicação do direito su-
bstantivo em seu territorio es 
tabelecendo normas de aplica-
ção desse direito, como codi-
go cie processo, e mais leis ad-
ministrativas e de organização 
juridiciaria de seu peculiar in-
teresse. Assim também acon-
tece no município onde esse 
mesmo povo também escolhe 
os seus representantes para 
legislar sobre interesses pecu-
liares a regularização da vida 
dentro da comunidade menor 
da Republica, a municipalida-
de. vê-se que o encadeamento 
è perfeito e indestrutível. O 
principio de autoridade é pa-
tente, a negação de uni deles 
desmorona toda a ordem soci-
al. Agora pergunto eu: pode 
haver leis, ou pode haver ho-
mens que decretem leis quan-
do a esses homens falece o 
direito de julgar? Se somente 
Deus pode julgar os atos hu-
manos para que codigos e 

regulamentos e leis emfim? 
Se ao homem não é dado 

o direito de julgar se A ou 
B transgrediu determinada lei, 
quem então deverá aplicar as 
penalidedes dessa lei, ou quem 
então deve julgar da transgres-
são dessa referida lei feita 
pelo homem? 

Não ha que fugir, ou se a-
ceita as instituições humanas 
como bôas, pelo menos aque-
las sobre as quais repousa 
a segurança da própria socie-
dade, ou então ter-se-a que 
cair no regimem da anarquia. 

Se reconhecemos á prefei-
tura, vamos dizer, por exem-
plo, o direito de cobrar-nos 
impostos, se a ela reconhe-
cemos o direito de despojar-
nos de nossos bens para a 
satisfação desse tributo que 
nos é imposto em beneficio 
da coletividade da qual tam-
bém fazemos parte, no caso 
de sermos impossibilitados 

de paga-los no devido tempo, 
pois esses tributos têm até 
privilégios sobre bens imóveis, 
como é que vamos negar o 
direito da sociedade se defen-
der contra os transgressores 
da ordem social? 

A tese contraria não encon-
tra apoio em principio de es-
pecie alguma, pelo menos em-
quanto o mundo continuar a 
ser regido, como o tem sido 
ha mais de mil anos, pela 
presente ordem social. Somen-
te voltarei ao assunto quando 
todas as minhas objeções fo-
rem respondidas, mas respon-
didas de fato, diretamente, 
não tomando uma cousa 
pela outra, ou a nuvem por 
juno como se diz comu-
mente. 

Não faço quest3o de estar 
com a maioria mas acho que, 
felizmente ou infelizmente, des-
ta vês, estou com a maioria 
quasi que absoluta de todos 
os homens de bôa vontade... 

José Engracia 

M 0 "PAVOROSO" CASO DE PATROCÍNIO Quando afirmamos ent a 
edição anterior, sob a epígrafe 
supra que a "Noite" avança-
ra uma inverdade, noticiando 

um acontecimento fantastico PHVPHB 
como ocorrido num Centro frendo das faculdades mentais, como se verifica pelo cartão pois considera o espiritismo 
Espirita daquela cidade minei- com mania de suicidio. Esse (jue transcrevemos na integra: como um crime social*?!!-) 
ra. nós tínhamos a certeza de indivíduo nSo fazia parte do 8/11/931. Exmo. Snr. Hernio- Que tal? Nâo satisfeitos 
que nos achávamos na trilha bloco dos espiritas, e em sua genes. Matias Van-Nooy com essa ameaça praticada em 
da verdade com a qual tirar!- residência, bem distante da Diretor do Qlnasin Municipal pleno seculu XX c no regí-
amos ai mascaras dos cori- casa onde se realizavam as D. Lustosa cumprlmcnla-u e men de liberdade de crença e 
feus a saldo do catolicismo, sessões, golpeou o pescoço n a qualidade de Vigário des- de pensamentos, procuram 
que procuram sempre,masinu- com urna navalha, lendo mor- i a Paroquia, pede-lhe n3o cori- « l " ' um catolico potentado 
tilmente, achincalhar, deturpar te quasi instantanea. linuar com a propaganda do a , i m , i c entender-se com o 
o que se passa no seio da O clero, sequioso para p6r espiritismo. Nio sendo atm- ' e , n » ° Delegado dc Policia, 
família espirita, tomando ares em pratica a sua perseguição, ctitín, começará uma campa- impondo-lhe o seu pnder pe-
de importância, falando pelas valeu-se desse falo, em torno n|m formidável contra V. Exa, cumano e político, para que 

notas mais graves, supondo do qual fez ura grande eslar-
que desta arte captarão maior dalliaço, prevaleceudo-se do 
estima dos seus adelos, e qui- lato de terem vindo para esta 
çü nos causem sustos. cidade, em busca dc recursos 

Com o artigo abaixo pro- espirituais, duas moças cbce-
varnos mais uma vez o que dadas, ha mais de quatro anos 
afirmamos, c residentes no distrito de 

„ r Coromiridd. Aqui chegadas, 
O t s p l r l - 0 p a i d t|,S i St. Belmiro Cor-

ttsrao e m P a t r o c í n i o procurou os frades do 
Coração de Jesus e proíessu-

Muito se têm ocupado os res do Oinasio "Dom Lusto-
Jornais com o falo de ter um sa" desta cidade para que eles 
pobre demente se suicidado, tirassem do corpo das moças 
golpeando o pescoço com -o espirita de SattmiU, para 
uma navalha, na fazenda de o que lançaram eles mSos de 
S. Rosa, distrito de Cotoman- todas as affttq benla 
dei. f ctorckmo, aettdo balda-

Primeiramente, a "K.izlo", dal to/h.* etsm remmia. 
semanario que se edita na cl- Assim, o Sr. Belmiro vendo 
dade de Monte Carmelo, inal que suas filhas iam peioran-

COR: 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Odilon J. Ferreira 

LONGA PRATICA- TKA-

MALHOS («AUANTIDOS 

12 MATERIAIS DE ES-

MERADA ESCOLHA 

PREÇOS MODICOS 

fÍCiUIAM*S£ OS N6IMM10S 

Rua Major Clandiano, 1231 

F R A N C A 

ele processasse os espiritas: 
essa ordem foi estritamente 
cumprida pelo Sr, Delegado, 
que imediatamente chamou os 
celerados á policia afim de 
prestarem declarações, inqui-
rindo logo diversas testemu-
nhas, e, em seguida, remetido 
os autos ao Dr. Promotor da 
justiça, que, por sua vez, deu 
a denuncia. Por esse grave 
fato estão sendo processados 
cinco espirilas por terem pra-
ticado o mowttruMo crime--
dar passes magnéticos e agua 
fluidica. Parece-nos que ainda 
estamos nos belos tempos da 
inquisição... 

Com esse fato que julga-
mos um atentado â nossa 
Constituição c á nossa socic-

informada, talvez, deu a etpa- do, lembrou-se de procurar os Q 9 e l o autí-tuberculosoSo tottb dad5* t l u c « r 0 P s a .,Peu,s< 
Ihafatosa noticia de haver, em espiritas aqui existentes e pe- ^ e i r o c da Mickla z A ? ? í o r o s d c aviltada, os 
uma sessão espirita, na fazem dio-lhes para que tratassem d c espiritas, que ate então nào 
da de S. Rosa, um indivíduo daquelas sofredoras. Atendido S c m V 8 l o r I K w U ] p lo v h ! i U11j*0. tinham «dea dc formar centro 
golpeado o pescoço com uma por um deles, que é dotado m M l t e , m a r a s Associa^» t a ° depressa, resolveram e for-
navalha c um outro esfaquea- da médiunidade dê Curador, 
do a própria mie! I I fez o tratamento de passes 

Assim, tal noticia espalhou- magnéticos e dentro cm pou-
se, alarmando meio mundo„ cos dias as moças ficaram 
O fato é, segundo estamos quasi restabelecidas. Com es-
informados por pessòas fóra se fato patente e já do domi-
dr qualquer suspeita e resi* nio publico, os tais roupftas 
dente* naquela fazenda, bem indignados por verem a obeçs-
diferente do que tem sido no- sâo daquela* moças curadas A*-"*' * VfJ" . 
tidado. pelo espiritismo, começaram 

Residem na aludida fazenda a perseguição dos espiritas 
de S Rosa, alguns indivíduos, • . . mi . ,. • i 

anU-tubor«i)o«a? do» recarsos 
maram o Centro no dia 15 

: •„„ . ^ a do corrente mês, com a de-

S S . r F a s ^ w w : 

P •«•»«»» comarca, de acòrdo com a lei 

^ ^ 1903. V o que os tais Srs. 
' rouprfa." foram procurar com 

a sua intolerância. E* o caso 

t «•*• 4* tJOO-A" * 

A P E L O 
A diretoria da Casa de Saúde "Allan Kardec", lutando com grandes difteul -

lavradtves «Umples e ignoran 
tes, dentre eles Laurimío Mar-
tins Ferreira, Lucas Fernan-
des. Fkinino Marques Franca 

« S ^ S m daíles para manter 180 doentes de ambos os s«05 (a maioria pobres) naquda 
e assim, fwtom as suos se-- instituição, vem dirigir um apêto aos srs. cultivadores dc cate para. por espirito 
sue* Acontece, porém, que de caridade, enviarem alguns quilos de café, destinados áquébt casa. 
ruquel* ta/enda residia tam- p o r ^ ç áto de filantropia e solídariede humana, receberão as iccompensas 
bem o imiividuo José de Tal. c ^ ^ d ü p a j d e Bondade e Amòr e os agradecimentos da 
vulao Catâpma. que vj- \ L i l D F T n o t A 

nha desde muito tempo so- A UiKLt UKtA 

de aplicar-se o velho rif5o: 
"Deus escreve direito por li-
nhas tortas". Em vez de nos 
fazer mal, fizeram-nos bem, 
pelo que temos até que lhes 
ficar agradecidos pelo relevan-
te serviço que nos piestaram. 
Cada vez mais nos conven-
cemos das verdades anuncia-
das pelos mensageiros do es-
paço, quando nos dizem: os 
tempos são chegados. Nós, 
os ealcrlu* denta Peniten-
ciaria humana, já dissemos 
por outra fôrma: os tempos 
h&o sSo chegados, já chega-
ram ha muito para patentear 
a inevitável derrocada dos fal-
sos ministros de Cristo e dos 
falsos profetas. Neste século 
das luzes, esse em que nos 
achamos, a LUZ do PAI tem 
forçosamente de sair debaixo 
do alqueire para ofuscar os 
olhos daqueles que, não sen-
do cegos, têm olhos e nSo 
querem véu. 

A i>alavra do Divino Mes-
tre tem de ser cumprida. 

Patrocínio, 22/12/1931. 

Hermogenes Faria 

0 GRANDE AMOR 

O amor de Jesus é o único 
que nos favorece para a vi-
da eterna:—é o grande amòr. 

Foi exemplificado pelo Mes-
tre e na sua passagom terre-
no, dando-noa eie provas 
cubais da sua tiravura mo-
ral. Este é o amôr que guifl 
a humanidade para a supre-
ma felicidade. O amor de m ie 
o mais santo existente na te-
rra, è um sentimento egoísta, 
pois, poi maln amorosa e de-
dicada, a rnâe ümiia-se a ex-
ternar seu amôr num circulo 
restriclo: seus filhos. O amôr 
por excelencta concede a to-
dos doçuras swnpiternuí. O 
amôr de Jesus é a renuncia 
é sacrifício, sio estes os a-
tributos indispeusaveis do 
verdatielro amôr, os únicos 
que nos fartlo «eíihores do 
grande atrn^r. 

"Amni-vtjy uns aos outros 
como en voa amei" 

Laura Santos Albuquerque 

Mracicaba, 7/12 931 



SfMieo. *vgM!ÍàH*t* «tti raq4ê*tUf <U* fwafeçnta, opcm-tor 
« pwiiftíro, com ürodwíu nó ftwatorfo Haís»« Cate-
ri na. MMernJdâsie/If:a*pU-*t AJentta « ostro» B. 

Peuk), « Sanatório 8»tt'Atm« dn t'msf3a. exq»niíí>»-
- KaeoJa de fttnnaptft «J* £> r«íiif» 

Atende tanto am <ftáso* d»* • 

MÍSxaçSu d&.*nfm«o, www,, w** t*tV 
t>ri"fK tia 'oontoiiiort'* <• ainda tn* ««' 

t: " . ií (aperaç&O, paru», frt&attufto ir. M«> 
flW) «r • /li-VI U, tU) !:' r.'\--si':rW-

do «s?«r»«» ott outra raiAo i«*u, pr̂ &ífeft» <Mr 
tfwd** em <kwii<ti}íktoe*U'livif* « wc«míi ««1 

iHspífc.de nj^Mkf* *tf raios nb 
Ira vioí<'ta\ Jnír* « ^ t ^ i o i , « niiir'.!, " ír»ia-
«á»nt<> «Rã» 4f> nten^ «ttrfw, ttwwjjí», Wxl^a, 
tsWii «retro, lKRt»:.«rroW«»s, mjifi^toíífM! 
•ô C*»èíM»», ufegç&tt . ' . . i « l » i ' V > ? «I 
picar», eb-, 

Atftndc H rjuaíqtitr ÍKiTfl, rófíWW» fcVr» dft tUtedv. 

T^fMW, 1-M CgfttSttotto « hwW^wla Í 

PBAÇA S. D* t<is<XKAO. 4*9 «jwujSiso A tfetrtr) 

FRANCA • - i £ * t « k ) tfc S*o Paulo 

l a m b a r Í 
A Melhor Agua ,te Mcrjt—Dúzia 

Chopa em barria—Ijlro 

•'Albano" insuperável Vinliu Duila 

Çaté "Primor" — Quilo 

Sahllo "Combate" — Quilo 

e ^ f — Pedidos a 

M. MELO — 

istooo 

2.000 
ifiOOO 

1 M 0 

700 

•;»o E. BrMiWrt 
Pntolcafáa v*/r,irnc.t Hubrpte r AiiUnltiratio 

Avenida h m , » • Boli. MO DP. JASI'11111 

A bí«* 0 ei l«4lora «luaa o enfeito, desviando*» rio» 
• mios pesdona, O *lteftjrmad0r* orgüo <1* Faderac&o K*j-lr[u 
i Brarileira, propaga a nond dirirtA. 

uma arafcnatura. 'fVri' pnwílOM leítar* r ao-
xtilaaa aroa obra de moral 

lafOrmaefcK com o Agente «íliMrtsmh) 

J O S É 1 M A R Q U B 8 G A R C I A 
i Rua Geni r,! Carorln.. IMO - FRASCA 

Dr. Àiitonio Lopes 
r 

MEDICO 
PRAÇA DA nrzKRICORMA - TRLSFOJCE. I® 

F R A N C A 

AO CHIC FRANCAN0 
AlFAIATAOl i 

Grude eortímento de caxlmim pant lodo* m prê cw 

Praça N. Senhora da Conceição, 78n 

AVISO IMPOkTANTI; 
Comunica o Sr. José Mar-

ques Garcia. DinHor dcslc 
eíijbelcdnMtitn, aos inteiras»-
ilos, rraitknto l ón dote Mu-
oici(>io, que, «mies de tr»ie-
rcft! dotnles par» serem intel-
nados, devem consultar, TOR 
CARTA, SI HA VAOA, ptris, 
do contrario, « l i o su)eilo« a 
[Hrder a viajfwn. Para a res 
l>osta devem mandar um en-
velope selado. 

l'ara internaçin do doente, 
TOKrm-»c os st^uinlcs docu-
mentos: 

1—Atestado medico do (o-
K»r, de que o pacirolc nHo 
soire de molesüa comagioia. 

2 - Autoriraçl'i do (we,tnSe 
e lutor, si o pacimte fftr menor. 

3 — Atestado de pobrcia 
passado pela autoridade poli-
da! M o paciente for pobre. 

4—A mu ! l » catada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pesjôa que n»o seja seu 
marido, preciza ler autorira-
(Ao deste. 

5 - Nequiiiçio do Prefeito 
Municipal, vú»da peto deftga-
do de pofieia. 

Todos estes documento» 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabetiio. 

Indo 3 Poços <lc 

Caldas procure o 

Tratamento familiar—Diaria de nS a i j$ 

TIPOGRAFIA DE OBRAS A MOVA FDA 
= = I M P R E S S O S E M G E R A L . = = 1 ~ V • 

DEZEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio era grande movimento, í mandar I a m seu* impressos pi is r amptvs' t;Ai t e vr-o 

nesta Oficina, pois. um serviço bem feiio t a recomendação de uma caia comercial 

AlONTADA COM MAQUINAS APERFEIÇOADAS E GRANDE VARIEDADE DE ÓTIMO MATERIAL C a i x a P o M a l , C>5 -:- F R A N C A 

S ã o J o ã o 
Q U A N T A alegria anima 

at almas jovens em torno 

á fogueira de S. Jodoj Sâo 

as donsas, as cantigas, os prognosticos de proxirao 

casamento. É o milho verde assado no braseiro; sâo 

os boíca-pés e as bichas queimadas em homena-

gem ao santo querido das moças e dos rapazes! 

Mas eis que no meio da animada festa, uma das me-

ninos é atacada por uma insidiosa dòr de cientes. 

Em oppoflunldad®* taes 6 que o Cifflasplrina repf*-
tenta um papel providencial. Um ou dois comprifnidos 
&õo o bastante pora dor cHivio Jirimcdlato. NSo sdmonto 
noi d6ros de dentes como nos dores de cabeço e ouvidos 
e nas eoticos próprias do soxo, o Caftaspirlna ó o re-
médio por excflllcncia e que tem, sobretudo, o vantagem 
de não a«ocor nenhum orgõo. Deíendom-so, com c Cru* 
Boyer. dos perigos des drogas sem boje identifico; 
lefnbtBm*»e sempre de que CaflOtp*. "na 6 o remédio do 

toda conju nta 

A NOVA ERA 

® F & r m a o i a e D r o - 1 

g a r i a F r a a c a n a 

;•:; Completo' sòrtímenb) de ';: 
drogns, produtos químicos Mi 

\ c f.trmawuli-ws. aguas 
iüi mineraes, eus. Aviam-sp nv íiji 
'.jü peitas h «ywtkjtter liora fi; 
;;!; noite Preços m<MlSfip« 

J O Ã O L O Z 

Rut Ilr.J. rge TtbMtA, Iiar7 

Eaq.—rnK Monsenh;,r Rosa / 

| F R A N C A — S. Paulo ,, 

Saarj 

eafémst * 

Dr. Valfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

1>E JAJfBRO 

Oinica medieKirurjfica de urí̂ ncia — Partos 
Coração—IWmCes—Molçstias das crianças e senhoras 
RUA CAMPOS SALLES Telef. 114 FRANCA 

A T E S E Ü_£J_À N C A N 0 
Kí-Js de Cswtrrtío, rorso prt-

nmrio, tnatju^o militar, ,1a-
Itlogrãna, ei/v 

RECONHECIDA E 
FISCALIZADA l'EI.0 

DOVERXO FKPERAt. 
Dllrfonta» de CíMitadore» rrpla-

traveii, no Ministério ilft Aerl-
eultura, Coinèreio e Industria 
DIRETOR: 
A u g u a t o M a r q u e s 

PISCAI. DO ÜUVRRSO 

Dr. Osvaldo Orioo 

innacia e urogaria 
De Luoca & Carvalho 

Ortopedia- - OruJòp — üomom^tík* - fwfttíwirfa* fina % 
e Ffurmáéwüou» 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Uaxloso esomimli» e preMmii w> 

arlaia«nto« dr rwoWa. SERVIÇO SOTttHlfd 

Rua Dr. Jorge TttdrtçA. 1177 

Prédio da antiga Cara Andrade Martin* 

tt Poetai, K. 

F R A N C A 

S 

IRANCA E. de S. Paulo 

MUHIII1 Oi HEKFICI1R iriid; 

S A N T A M A R I A 

O pruprtotfirii» obaixo, a>-íza s 
MfUi nmî tbH'"'.'è:f.-frígrui!ae*f oHt-
ncitt-a de refõrmur sua 
àc Arrot, a:«p5ian<JcHt «xim »fWO» 
iDHqutniKituw', acbnodo-ee epio » 
h.Tvir ob intcressaiicv», benefici-
ando qualquer partidn da «rror 

por módico». 

Sempre i v«ü<la ó mo 
ubâ de moinho 

Rurt General Carneiro, 1430 

Feliciano Alves d e Faria 

FRANCA 

Dr. J. Maüas Vieira 
Mcdlui Operador P.rw-ini 

EBPECUHDAI1F.R 1'AIVrOB, MOLEHT1AS INTERNAS 
DF. 8EX1IOR.VS K DK CHKANÇAS 

Cmsall.Ho t RsiMmtk tal Mtloi Clttâm, M 

Telefone, 1-5-5 FRANCA 



A coridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

FARMACIA SILVA 
A N T O N Í O P I N H O 

ÍIVK MAJOR CI.AU IlIANO, 881 

TELEFONE, 16» - FRANCA - CAIXA, M 

S MI10R PÍSOUE FARMACÊUTICO U UTI MOGIIIX 

sr-jo moderno» econômico e prático fazendo seus ex-

tratos, loções e aguas de colónift em casa, com 

ESSENCLAS C O N C E N T R A D A S 

e já fixadas que recebemos diretamente de Paris 

e obterá perfumes iguais aos melhores de 

procedeu ei a extrungeiro, por 

P R E Ç O S ÍNFIMOS 

TIPOS BE: Amour! Anjoorl--Tabac Blond--81ialiwar~Nuit 
de Noel -Royal Briar—Au Mntln--Ficurs d'A-
mour—Quidquc» Kl^urs—Origan—Narciuse Noir 
• Rose (Io Fríijx-f: diisiiiin ik' <:<>>•«:• - VJotettc-
IJn Air EmbauBié—Houro Blea—etc. 

Com 5 gramas do esseaclas que custa de 7$ooo a 

8$ooo obterá u m perfume no valor de •io$ooo 

a 2oo$ooo conforme a qualidade a que 

corresponda 

O misturar de duas cesenclas lhe dará um perfume 
inimitável para V. Excltu 

FUBBO VENDER BARATO PORQUE COMPRO EM 
BOAS CONDIÇOE8 E TENHO POUCAS DE8PE2AS 

ENTREGA A DOMICIL IO 

N O T I C I Á R I O 

Folhinha Espirita 
Pela oficina do "Anuario Espi-

rita" do Rio de de Janeiro, fo- < « 
mos distiBguidos com unia bela l 
folhinha cora uma fotografia do 
AJlau Kardec. i 

Clinica de Moléstias dos Olhos 

D r . S E B A S T I Ã O F E R R E I R A 

Tratamento da conjuntivito granulosa "TRACÒMA" 
e suaa coinpUcaçõcs 

OPERAÇdiS Catarata. Glaucoma, folropio, Etiropio, Enuclea-

çâo, Eviceracão. Plastica, Coneção perfeita do 

Estrabtsmo (olho vesgo) 

PRÓTESE OCULAR (aplicação do úlhoa de vidro) 

EXAME DE REFRAÇÃO (Escolha do lentes para óculos) 

Consultas diarias: doa 7 ás 10 e das 1S As 17 horas 

Roa Marechal Deodoro. 425-fe^J (H I ft Ititi fPlüUI 

FRANCA — S. Paulo 

Centro E. Perdào, A-
mor e Caridade 

Recebemos comunicação do di-
gno secretario destu centro, daa- ' 
do resultado dos trabalhos e pa-
lestras -efetuadas pelo nosso via- 1 
jante Leonavüo Severino. na cida-
de Ibitinga.era oompauhía do con- ; 
frade Henrique Houtagnana, onde 
houve regular coleta para a Casa , 
de Saúde "Allnn Karaec". 

Gratos pela boa acolhida qae os 
confrades de Itapolis 8 Ibitinga 
prestaram « nosso viajante. 

Preto, duas peças dramaticas— que o Sr. Altino realize grande 
E n f e r m o "Redenção da Humanidade", quantidade dc seguros em 

Acha-se enfermo o Sr. Teniisto- « c n » P«k> confrade Odi lon Franca, 
cios P. Pereira, encarregado da Ferreira c Os Mortos Falam", 
Com pau Ida Francaua do Eiotriei- original de Humberto Brussolo, i-a** © T I F e s t a s 

c&.ltí' r foT Vauj" "OS rUS O lar do nosso prezado con-
dosejamo» brev. restabeleclram- da moral espirita evangelica. U frallc J r , o J o ] „ l u c i o Santinho 
to. grupo de amadores que um t de sua digna consorte d. Eme-

Nosso anlversarlo — T 
Continuamos recebendo ainda peças dramaticas, tem recebido " n t l u « ' d o ° * » '9 * 

RrnnJí eopla dr rarta», cartíc» sinceros e calorosos aplausos L t o c<n , b r ° . P « 0 advento de 
f Í ^ " ' , . ! 0 ^ , ' 1 : " Ü E Í algumas cidades mbusto men.no, que rece-
Espiritas, confrades • colegas vixinnM ra o nome dc Joary. 

O ensino religioso 

UUSMI i l 10 CtL MHUEl ftHBtll.0 

Pela revogação d o regula-

nieitlo do ensino tellgioso em 

nosso Estado, loi enviado ao 

cel. Manuél Rabelo, <H{nO In-

terventor c ardoroso palrióla, 

ü seguinte telegrama: 

CeL Manuel Rabello 

Interventor Federal 

S. Paulo 

d . iiaDraasa, «aviando pala- . 
vrn.t de conforto e onrornia- Temos certeza que a culta ™ neóttto, auguramos um 
monto para prossttKuiriuos "a In- plat&t de Ribeirão Preto, sabe- futuro nsonho e feliz, e para-
tn «acatada. IWiauios de mendo- ^ manifestar sua iusta apreci- bens aos seus dignos progeni-
nar a todo» ntnuoiowment* para ' j " r " 
evitar prollxidade, dotiaado ne»- »Ça<> aos amadores dramaticos. tores. 

. . , tas linliaa iioasoa agradedmen- Pela nossa parte desejímos ^ . 
o daenlace, procurou o od>- l n , » t „ c r « . todoa o« ou. en- q U e os moços e senhorias com- E m f e r l a s 

t ^ é S & i d " * 8 r r J l c a n c c m A c h i r Í ? , d < b t k ° 

na<|ueu casa, anm oe reva-io a , n l l ! u n l (.Hlliante sucesso. am eu oho N e son Preloto. in-

^ u l S o ' '1 ' ° K n I " A v . r d a d o " „ - . „ . , S g » c e L n o do C , i S "An-

• T ^ o « opflz uma freira V W » - ^ p r i t ó r . « t o R ° " ° X ,. ^ J glo Ut ino» de Sio Paulo, que 

^ - • - - - M u pu- Sob a inteligente direção do Jeip aproveitar o período das âezando oue da?i só sairu o t '«<^o n» rfide T J í I I o 0to.il Snr. José de AÍmeida Machado, ferias no aconchego da sua dil-
alegando que aau «o sa.ru o M i n , a l l e n i l edltad<i i^lo On- j . F r a , . „ „ unta fam ha. 
cadaret depo.s que Villem res- tro "8. Jo io Itaüsta". « ib • dlre- v c r o

c
a c t n l u T , , 

catasse uma dividi restante ao « K do oontrade Katíoo J . Saptla- n>» Empresa de agencias e re- Abraçamo-lo. 
hospital, na importância de u d . 84. cUmações sobre comercio, « 

12.5000 I . A C l d d dustrta, artrs etc. que muito r a l o o t m o n t o s 

* N i o tendo no momento es- ® beneficiará ás classes produto- A , , d f D c I t m b r u p p 

se dinheiro, o pobre pai disse 8> o Utulo de um novo ™icSa r a . alou-se ás regiões espirituais o 

Os abaixo assinados, repre- que na manli i seguinte iria res- ^ u J K ; ^ « ^ " " S . l . k ! A referida Empresa avua „ „ S o amigo sr. José Pecker, 

sentando milhares confrades — — " " 
espiritas, protestantes e livres 

pensadores, vêm Idlcitar-vos 

nobre jjesto revogando regu-

lamento ensino religioso es-

cotes Estado. 

Conlra-protestam protesto 

bispo Campinas defensor e 

ardotoso ptopagandista regi-

men caído. -

Saúde e fraternidade 

Mariiors Qarcla~Dlr*tor 
Caia S. MUan Kurdn-' , 
Jornal "A Mira £ « T . 

Mintntono Andradt 
TetyUc Prrtlra- R/Jaccr 
Dteesto PaaJa- Redator 
Hvnrtiltir Mtiurtr -pelo comitê 

pro Hxtüdo ttfgo e igreja 
presbiteriana. 

Fronf&to Lato'rata. 

Deixou de assinar este te-

legrama o nosso prezado ami-

go e confrade Arnulpho tinia, 

por motivos particulares. 

• ,. . , " , ontHi.t nanoreoeme n a w m n , . , • u — - j — • -

gatar a divida, sem ilha. „ m 2- [aso, aot> a eon.pvte.ito <1U(: d c " f J3.ie.ro por dl- antigo comerciante ne iu praça. 

Mesmo assim, tanto o medi- dação do S r Lauro J. Almeida ante, o jornal dc reclames e o mudo era casado con. D . 

co interno da casa, como a ir- Çln<'>- Largo» ano. poUloMar anúncios, sairá regularmente Maria Elisa Pecker e cunhado 

m i de caridade, declararam-lhe XX- ™ domingos. do nosso prezado confrade e 

mais uma vez que náo consen- u pírmoUTOin». N e - ^ n t r ^ assinante sr. Jacó Brkkmann. 

tiriam na retirada do corp.nho i m o v o v , o n t r o 0 m o n o c o n l o , U 1 

do menor, tmquanto não fc- Ufga d s l_azaro T c m o > a g t J U satisfação dc ultima vontade, que não lhe 

Importância dc Hp^emoa «ovo prospert.» eluei- noticiar a recente instalação dc enviassem cordas, revertendo 

1 2 4 5 0 0 0 . datlro deata BtU&tialffio dtrlgfc. mais um novo Centro Espirita, o valor destas, cm beneficio dos 

Com a intervenção da pol,- d j sob a denominação dc "Amor ^ U » c Santt Casa locais. Mui-

ca, afinal, pôde o pobre ha- ( l° 8 , < u a r o s d e c Luz", cm Franca, sendo de t o bem. A matéria nada vale. 

tnem levar o corpwho de seu esperar-se ser o novel centro O espirito, « t e sim, sobrevive 

»,ho- E N o v a L-el mais um combatente i entrar i m o r t c do corpo, evolando-sc 

N R Onde « t i o «m imen " ^ do 0o,«r»o Provim ™ * ™ * J Í l ^ ^ ^ ^ ^ « t U n d í n m 0 d o P a í " ' Z t Í «numen- d a R e ( i u b ! i c I aC } t h a d „ tra is trevas. . 
to cristão dos diretores daque- ,V i r ,> ^êo» a. «1784 de 14 do co- Sua pnmcira Diretoria hcou Em jplcno vigor de robusta 

rsnto* ()«•> aprova o R*!culame«to constituída pela maneira segttin- saude nfeceu a 2 do corrente 
d* O i & á flfr A ^ f O ^ d o a U : o sr. Roldão dc Faula Marques, 

U casa dc saúde? 

Sessões Espiritas 
CoRtianam com graads «nima-

Detenção de um 
cadaver por uma freira 

O sr. José Villctti, estabele-

cido en» S. PAUIÍ>, internou, ha 

dfetó, na casa de saúde "Santt 

Riu", á rts.a Cubarão, o seu fi-

lho Doraíngo% dc 13 anos de 

: idade. 

Adeantoti % importancia áe 

400$000 pari 15 dcspews res-

petiva». 

O pequeno faleceu no dia i S 

do mex pp e petwikádo com 

Çfta om tratjalhos 
no Cenu-o Espirita Esesrar ,- .. . . 
Vi *? na Cn*n de Saude "AUnn dorea. 
Kawle<í" aendó distribuídos pt-ln , , __ , 
maneira segainte: Segundai. S lnés io B ruxe las 
Quartas e Smís« feinwi na Casa 

W Presidente-João Marcelino <i° O , ^ o r i o de PiuU 
zo d*il ou criminal («otcvto no Rodrigues; Vice Presidente— Marques e D . Adeiia Marques, 

is. lo-mimanid ».«- . - . _ « . a ' trjdjcKjna] c nunicro.u fa-raude «nima- habeas-oorpua) 6» lealmente ha- . » Ramos ionião- Secreta- A* tradicional e n! 

' C r ; J f p ^ h o . ^ ^ : rio CalimeriodosSantos Cruz ; milia Paula Marques envumos 

• f " " ' " " " * ' ' v ™ " Orador—Dr. Odi lon Ferrara; >«<ceras condolencus. 

Tesoureiro—Pedro Cortez; Fis-

cal— Abilio Carlos de ViUicna. 
C I R C U L A R E S 

pn t lm ; S.Uilo»~.,-s.õ«-. tmri-
oas, »ot» « r-rv-td,..!-;» do noaso 
dlmtor José M*tq«i*s Oarek. 

(cs-correspondentes, que em 

data de 30 de Dezembro pp., 

u n n a o s eu pedimos circulares a Iodos 

Da "SÍO Paulo* Companhia os nossos assinantes, avisan-

Nacional de Seguros de Vida, do-os que estamos proceden-

rcceben.os, por intermtdio do d o « cobrança em atrazo sem 

seu esforçado Agente Sr. Alú- excedo. Esperamos que os 

no de Matos, uma linda folhi- nossos leitores amigos tio» 

nha t diversos folhetos espli- atendam no justo pedido que 

rra traído do N a protima segunda fiara, cativos com sugestões para os lhes fazemos naquelas circula-

F O R M I C I D A C A M P E Ã O 1 1 oarmite, subirão acena aue auiserem realizar seguros res. auxiliando-nos assim nes-

\'tlt l»ir uma . « l i a do lornl eaptendido e luxuoso teatro de rida. «a hora de apertos em que 

n u m MO Ut*i "Carlos Gomes" de Ribeirão Cratoí, finemos votos para atravessamos. 

G r a n d e F e s t i v a l 


